PROJETO DE LEI Nº 681, DE 2019
Dá a denominação de "Walter Coronado Antunes" ao Escritório de Desenvolvimento Rural de Assis, no Município de Assis.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se "Walter Coronado Antunes" o Escritório de Desenvolvimento Rural de Assis, no Município de Assis.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
A presente propositura foi encaminhada pelo Nobre Vereador Eduardo de Camargo Neto, da Câmara Municipal de Assis e tem como objetivo denominar de “Walter Coronado Antunes” o Escritório de Desenvolvimento Rural de Assis, localizado na Rua Santa Cecília, nº 319, naquele Município.

O homenageado nasceu no dia 25 de abril de 1936 na cidade de Ibirarema (SP). Foi o quarto filho dentre os oito irmãos nascidos dos pais Francisco Antunes Ribeiro e Luiza Coronado Antunes Ribeiro. Iniciou seus estudos na cidade de Botucatu onde era aluno no internato do Colégio Diocesano. Em seguida, seus pais, preocupados em dar a seus filhos uma educação de qualidade, mudaram-se para Assis onde havia escola para todos seus filhos. Assim Walter fez o ciclo básico (ginásio e colegial) no Instituto de Educação de Assis e no Colégio Diocesano.

Praticava esportes com entusiasmo e chegou a fazer parte da Seleção de Basquete de Assis quando na época, meado dos anos 50, foi campeão dos Jogos Abertos do Interior Paulista.

Concluindo o ensino médio, foi aprovado no vestibular e ingressou no curso de Engenharia da Escola Politécnica da USP. Foi jogador de basquete no Clube Paulistano chegando a representar os universitários brasileiros numa excursão pela Europa, com vitórias expressivas contra vários países europeus. Aluno exemplar optou pela Engenharia Hidráulica, concluindo seu curso em 1962, aos 26 anos.

Iniciou sua carreira profissional na Construtora Cetenco quando residia em Ibitinga nesta época já casado com Edeilweiss Tosca Antunes com quem tivera três filhos: Rose, Thais e Walter Filho e no decorrer da vida foi agraciado com cinco netos.

Em Ibitinga, cidade próxima de Iacanga, atuou na construção da usina hidroelétrica do rio Tietê. Concluída esta grande obra foi trabalhar na Copel, passando a residir em Curitiba e atuou na construção de usinas no Paraná, como a de Salto Osório e Segredo na Foz do Rio Chopim, afluente do rio Iguaçu.

Prosseguindo na sua carreira, mudou-se para São Paulo onde assumiu a Superintendência de Obras da SABESP. Por sua competência e intensa dedicação chegou ao cargo de presidente da Companhia Sabesp quando desenvolveu um importante trabalho no Estado de São Paulo. A experiência bem sucedida o levou ao cargo de Secretário de Obras e Meio Ambiente, pasta que comandava a Cesp, a Cetesp, o DAEE e a Eletropaulo que detinha o terceiro orçamento público do país. Nesta função efetuou centenas de obras em muitas cidades do nosso interior paulista. Depois de algum tempo, chegou a assumir, por curto período de tempo, a Secretaria de Transportes da cidade de São Paulo.

Recebeu o título de Cidadão Assisense outorgado pela Câmara Municipal na década de oitenta.

Walter, também foi um dos diretores da Usina Pau d’Alho do setor sucroalcooleiro, empresa que na época foi grande geradora de empregos e renda na região do Vale do Paranapanema.

Faleceu, aos 80 anos, vítima de uma parada cardíaca, no dia 17 de agosto, no Hospital Albert Einstein, na cidade de São Paulo, e teve seu corpo cremado em Itapecerica da Serra. Em atendimento a seu pedido, suas cinzas foram depositadas numa pequena mata, debaixo de uma antiga peroba rosa, na Fazenda Boa Vista, em Ibirarema, onde viveu momentos felizes da sua infância e adolescência.

Pelos relevantes serviços prestados à comunidade, é mais do que justa a homenagem ora pretendida. Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.
Sala das Sessões, em 20/5/2019.
a) Mauro Bragato - PSDB
